
22

O campo da comunicação e a reconfiguração 
do campo universitário brasileiro -  proposta 
de análise de conteúdo do programa
“Se liga na UFG” da TV UFG
Ana Carolina Rocha Pessoa Temer1

Núbia da Cunha Simão2

Universidade Federal de Goiás, Goiânia, GO

Resumo: A proposta desta pesquisa é estudar a imagem e a identidade institucional das universidades brasileiras, no período de 
janeiro a julho de 2015, por meio de uma análise de conteúdo do programa “Se liga na UFG” parte da grade de programas da TV 
UFG. O programa é uma produção da emissora para abordar o campo universitário. A leitura será feita a partir do conceito de campo 
em Bourdieu (1989), no contexto da reconfiguração do campo universitário brasileiro, tendo em vista a política econômica do neoli-
beralismo e relevância da comunicação nos processos sociais, culturais, políticos e econômicos.
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Comunicação e política econômica
Pensar a comunicação denota perpassar 

a história do homem na Terra. A comunica-
ção foi sem dúvida, um fator imprescindível 
para o desenvolvimento da humanidade. 
Pois, desde sempre dependeu minima-
mente de informações sobre alimentação, 
abrigo e segurança. A comunicação acom-
panhou o desenvolvimento da linguagem 
e o aprimoramento das relações entre os 
indivíduos, inclusive a troca de produtos, 
serviços e informações. 

Os diversos modos de produção de 
mercadorias e a divisão social do traba-
lho baseiam-se na troca de informações. 
A isso se soma o avanço das tecnologias 
da informação e comunicação. A comu-
nicação é entendida, nesse sentido, como 
uma forma de relacionamento social, 
sendo, portanto, uma ação sobre o outro 
(SIMÃO & TEMER, 2010).

Com o fenômeno da globalização, 
pós anos 1970, compreendida como tro-
cas de informações, produtos e serviços 
em nível global, a comunicação tornou-
-se ainda mais evidente, sobretudo para 
possibilitar a permanência dos ganhos 
no capitalismo. As trocas em nível global 
acompanharam uma reestruturação dos 
padrões de produção, cujos paradigmas 
competitividade, flexibilidade e perma-
nente avaliação num modelo denomina-
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do neo-liberalismo suscitaram um redese-
nho da comunicação e sua permanente 
inclusão nas organizações - comunicação 
organizacional3. “O sistema organizacio-
nal se viabiliza graças ao sistema de co-
municação nele existente, que permitirá 
sua contínua realimentação e sua sobre-
vivência” (KUNSCH, 2003, p. 69).

A reestruturação das linhas de pro-
dução introduziu novas práticas admi-
nistrativas, com redução das divisões de 
tarefas, supressão das funções de chefia, 
tendo em vista o aumento da eficiência, 
a qualidade total, o baixo estoque e uma 
divisão do trabalho por áreas com a con-
sequente substituição dos funcionários 
por colaboradores, que se tornaram ges-
tores dos processos produtivos. Para as 
organizações4 no novo contexto produti-
vo a necessidade de comunicar passou a 
ser elemento fundamental, principalmen-
te para repassar informações sobre ade-
quações na produção.

Se nas organizações as novas deman-
das de mercado estabeleceram uma  po-
lítica de diversificação e diferenciação de 
produtos conformada por um aparato de 
comunicação. O projeto neoliberal tendo 
como premissa a minimização do Estado 
e o concorrencialismo, impactou, so-
bretudo, a formação superior nos países 
periféricos, ou de capitalismo tardio, tais 

como o Brasil.
Observa-se então a reconfiguração do 

campo5 universitário brasileiro compreen-
dido como conformação das relações entre 
seus agentes, sob os novos paradigmas de 
competitividade, flexibilidade e avaliação, 
num contexto de reestruturação produtiva 
e minimização do Estado. 

A partir de então, as mudanças dos 
parâmetros mundiais de produção alcan-
çaram a educação superior e, sobretudo, 
universidades jovens como a Universida-
de Federal de Goiás (UFG). Nesse con-
texto, as universidades aderiram, como 
as demais organizações, à comunicação 
que aos poucos tornou-se imprescindível 
para a divulgação de informações e a con-
formação do novo modelo de produção. 
O comportamento institucional passou a 
ser transmitido, como identidade institu-
cional, nal dentro de uma comunicação 
institucional. Tal comunicação tem como 
principal objetivo conquistar a confiança, 
credibilidade e simpatia dos stakehol-
ders6 em torno da missão, visão e valores 
da organização. (LUPETTI, 2012) 

A Universidade Federal de Goiás é 
apenas uma das universidades que opta-
ram pela televisão como canal de comu-
nicação com os seus públicos. De acordo 
com a ABTU7 em 1997 existiam 25 Tvs 
ligadas a universidades. O mesmo estudo 
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desenvolvido em 2010 mostrou que exis-
tiam 151 emissoras. 

A TV UFG foi criada a partir da via-
bilização da Fundação Rádio e Televisão 
Educativa e Cultural (RTVE) nos anos 
1990. Em 2004, foi concedida pelo Mi-
nistério da Comunicação o uso do canal 
com sinal aberto 14, que abrange a re-
gião metropolitana de Goiânia e conta 
com cerca de 50 funcionários. Em 14 de 
junho de 2009, a TV teve sua primeira 
transmissão. Para tal inauguração a TV 
contou com a parceria da TV Brasil Central 
emissora do Estado de Goiás, que cedeu 
equipamentos e espaço para o parque de 
transmissão da TV UFG ser implantado, no 
Morro do Mendanha, em Goiânia8. 

A grade de programação da TV UFG 
tem sete programas, cujo público alvo é a 
comunidade universitária. Dentre eles, o 
objeto desta pesquisa é o programa “Co-
nhecendo a UFG” que a partir de 2014 é 
denominado “Se liga na UFG”. Segundo 
o sítio de notícias da emissora “o inter-
programa tem o objetivo de apresentar 
a Universidade Federal de Goiás à so-
ciedade: suas unidades acadêmicas, pró-
-reitorias, os serviços oferecidos, eventos 
realizados, dentre outros aspectos.”9 Ou 
seja, a identidade institucional da Univer-
sidade é o objetivo do programa. 

O programa tem duração de 45 minu-
tos e é apresentado às quintas-feiras, às 
18h15. É produzido semanalmente, tem 
um tema, convidados e VT’s a partir des-
te tema. Por exemplo, o programa com 
o tema: “Extensão Universitária” mostrou 
o comportamento institucional da univer-
sidade com relação aos projetos de inte-
gração com a comunidade, foi ao ar no 
dia 01 de junho de 2015, e teve como 
convidada a professora dra. Gisela Otoni 
pró-reitora de Extensão e Cultura. O pro-
grama contou também com VT’s. 

Portanto, a proposta desta pesquisa é 
estudar a imagem e a identidade institu-
cional na UFG, no período de janeiro a 
julho de 2015, por meio de uma análi-
se de conteúdo do programa “Se liga na 
UFG”. O projeto é um produto da TV 
UFG da Universidade Federal de Goiás e 
pode ser definido como ferramenta da co-
municação institucional da universidade. 

Porque estudar comunicação e políti-
ca econômica na educação

Investigar a construção da identidade 
institucional por meio de uma análise de 
conteúdo do programa “Se liga na UFG”, 
no contexto da expansão enquanto re-
configuração do campo universitário bra-
sileiro e goiano, no período entre janeiro 
a julho de 2015, é sem dúvida contribuir 
socialmente para pensar tal comunicação 
institucional a partir de uma perspectiva 
de construção sócio histórica. O período 

escolhido justifica-se pois, conforme men-
cionado anteriormente, do ano de implan-
tação da TV UFG em 2009 até o momento 
foram criados/implantados 62 cursos de 
graduação em todos os campus da UFG. 

O estudo de tal identidade a partir do 
discurso apresentado no Jornal UFG é 
singular. Enquanto veículo de comunica-
ção o jornal atua como construtor privile-
giado das representações do cotidiano da 
universidade. Isso porque a interpretação 
dos produtos da mídia nos remete às re-
lações de poder, uma vez que são pro-
dutos de conflitos travados não somente 
no campo econômico, mas também no 
campo simbólico (BOURDIEU, 1989) No 
dizer de Martín- Barbero (1997, p. 284) 
“é nesse terreno que se articulam as in-
terpelações a partir das quais os sujeitos 
e as identidades coletivas se constituem”. 
O grande problema da comunicação é sua 
interpelação aos receptores enquanto um 
lugar privilegiado de construção de valores, 
identidades, mediações e sentidos. 

Estudos sobre a identidade institu-
cional das universidades federais se tor-
nam essenciais diante da realidade de 
expansão universitária e da consequente 
reconfiguração do campo da educação 
superior no Brasil. Boa parte das des-
cobertas científicas para a melhoria da 
vida em sociedade provém de pesquisas 
desenvolvidas dentro das universidades, 
segundo demandas dos próprios pesqui-
sadores. Com a implantação de sistemas de 
avaliação e competitividade para o finan-
ciamento das pesquisas, o mercado passa a 
determinar o que deve ser pesquisado, em 
geral as ciências puras, em detrimento das 
ciências sociais. A lógica concorrencial do 
liberalismo mercadológico sobrepõe-se às 
necessidades formativas humanas.

A re-construção da identidade institu-
cional no contexto da reconfiguração do 
campo da educação superior é problemáti-
ca, pois fortalece um processo de desmon-
tagem do sistema federal, “com elementos 
centrais de convergência que asseguravam, 
pelo menos em tese, certo nível de solida-
riedade como: indissociabilidade ensino-
-pesquisa-extensão, gestão democrática, 
padrão unitário de qualidade, carreira unifi-
cada e avaliação institucional” (OLIVEIRA, 
2001, p. 2)

A problemática é que ocorre alicerçada 
na comunicação a redução do desconforto 
diante das transformações que modificam 
o tempo-espaço das universidades. “Assim, 
com a construção colegiada do cotidiano 
da universidade, pressupostos antigos são 
mudados, em razão da realidade objetiva 
da instituição, da qual é possível extrair, 
quase sempre, justificativas convincentes 
para as necessárias alterações nas práticas, 
nos valores e na cultura institucional, de 
um modo geral”. (OLIVEIRA, 2001, p. 07).

Reduzir as funções do sistema 
de ensino à sua função técnica, 
isto é, o conjunto das relações 
entre o sistema escolar e o siste-
ma econômico ao “rendimento” 
da Escola medido pelas necessi-
dades do mercado de trabalho, é 
interditar-se um uso rigoroso do 
método comparativo, condenan-
do-se a comparação abstrata de 
séries estatísticas despojadas da 
significação que os fatos mensu-
rados possuem pela sua posição 
numa estrutura particular, servin-
do um sistema particular de fun-
ções. (BOURDIEU & PASSERON, 
1975, p. 190)

Acredita-se, dessa forma, que, for-
ma, que ao desvelar a construção por 
meio do discurso da identidade da 
UFG, por meio da análise de sua ferra-
menta de comunicação institucional, o 
programa televisivo “Se liga na UFG”, 
amplia-se a percepção sobre as impli-
cações das mudanças nos programas, 
projetos e ações para a educação supe-
rior no Brasil. Busca-se abrir uma pos-
sibilidade de reflexão sobre os meios e 
mecanismos do Estado e do Mercado, 
compreendendo que a academia e a so-
ciedade civil interferem no processo de 
reconfiguração do campo da educação 
superior no Brasil, em especial na UFG, 
o que contribui de forma especial para 
o desenvolvimento regional goiano. A 
Universidade em suas atividades de en-
sino e pesquisa influencia diretamente 
tal desenvolvimento, sendo, portanto, 
necessário que pesquisas sobre o com-
portamento da instituição diante dos 
avanços econômicos sejam propostas.

Isso porque, (...) “a lógica reformado-
ra das universidades federais joga com a 
ideia de diferenciação como inerente à 
natureza das universidades, uma vez que 
a distinção, o prestígio e a legitimidade 
científica mobilizam e movimentam os 
agentes acadêmicos do campo universi-
tário científico (BOURDIEU, 1983, p. 3)

O campo do ensino superior e a con-
juntura econômica atual

A análise10 do campo  do ensino su-
perior brasileiro requer especial atenção 
para o estudo das interligações e das rela-
ções educação-reestruturação produtiva 
e Estado-políticas de educação superior. 
Num contexto de globalização das tro-
cas de serviços, informações e produtos, 
tem-se duas vertentes produtivas a padro-
nização e a adaptação das características 
locais, que toca, sobretudo, o relaciona-
mento entre universidade e mercado nos 
países periféricos.

8 Histórico TV UFG. Disponível em: http://www.tvufg.org.br/historico/. Acesso em 30/06/2015, às 11h40.
9 Programa Se liga na UFG. Disponível em: http://www.tvufg.org.br/conhecendo-a-ufg/. Acesso em: 30/06/2015, às 11h45.
10 Se o campo tem uma relevância singular para esta análise, tem-se que observar que o modo como os agentes se comportam, influenciados pelo cruzamento das condições 
materiais e simbólicas, seu habitus. “(...) Sistemas de disposições duráveis, estruturas estruturadas predispostas a funcionar como estruturas estruturantes” (Bourdieu, 2001, p. 53).
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A conjuntura atual resulta, e 
grande parte, da crise geral do 
capitalismo nos anos 70 (particu-
larmente do Estado do bem-estar 
e do modelo fordista-taylorista de 
produção), da intensificação do 
movimento de internacionalização 
do capital (especialmente do capi-
tal financeiro), da implementação 
de um modo mais flexível de acu-
mulação capitalista e da adoção 
de políticas neoliberais, que preco-
nizam o mercado como princípio 
fundador, unificador e auto-regula-
dor da sociedade global competi-
tiva. Nessa perspectiva, coloca-se 
a reforma do Estado e do sistema 
educativo no Brasil, propugnada 
pelos agentes multilaterais, obje-
tivando reduzir a esfera pública 
e ampliar a esfera privada. Essa 
conjuntura desempenha, também, 
papel determinante no processo de 
redefinição da educação superior 
e, em especial da universidade pú-
blica. (OLIVEIRA, 2001, p. 16)

Nesta pesquisa opta-se por estudar o 
tema das interconexões entre comunica-
ção, comunicação institucional, identida-
de, campo do ensino superior brasileiro, 
no contexto da globalização e neolibera-
lismo que suscitaram a reconfiguração do 
campo universitário brasileiro, por meio 
das políticas de expansão da graduação.  
Catani (2009, p. 11 in Oliveira 2011, p. 
13), afirma que: “O campo universitário 
é um lócus de relações que envolve 
como protagonistas agentes que pos-
suem a delegação para gerir e produzir 
práticas universitárias, isto é, uma mo-
dalidade de produção consagrada e le-
gitimada”.  Almeja-se pesquisar a partir 
do ponto de vista sociológico da Teoria 
da Prática, compreendido como sistema 
interpretativo do espaço social (SIMÃO, 
2013). Nesse sentido, ressalta-se o con-
ceito de campo.

O campo se particulariza, pois, 
como um espaço onde se manifes-
tam relações de poder, o que im-
plica afirmar que ele se estrutura a 
partir da distribuição desigual de 
um quantum social que determina 
a posição que um agente especí-
fico ocupa em seu seio. Bourdieu 
denomina esse quantum de “capi-
tal social”. (ORTIZ, 1983, p. 21 In 
Simão, 2013, p. 187)

Dessa forma, compreende-se a comu-
nicação enquanto fenômeno permeado 
pelas relações de força que perpassam 
os diversos campos. Dentro do espaço 
de relações sociais os agentes lutam por 
distinção e nesse sentindo seus com-
portamentos, compreendidos enquanto 
identidade, manifestam-se também pela 

emissão e recepção de informações. 
Compreendendo-se, portanto, a comuni-
cação como uma forma de ação sobre o 
outro. (SIMÃO, 2012).

Para Bourdieu, a comunicação 
se dá enquanto “interação social-
mente estruturada”, isto é, os agen-
tes da “fala” entram em comunica-
ção num campo onde as posições 
sociais já se encontram objetiva-
mente estruturadas. O ouvinte não 
é o “tu” que escuta o “outro” como 
elemento complementar da intera-
ção, mas se defronta com o “ou-
tro” numa relação de poder que 
reproduz a distribuição desigual 
de poderes agenciados ao nível da 
sociedade global (ORTIZ, 1983, p. 
13, In Simão, 2013, p. 189).

Sem relegar que isto, se dá em um 
contexto de aceleradas inovações tecno-
lógicas para a comunicação que redimen-
siona as maneiras de pensar e agir e de 
relacionar-se no tempo e no espaço, mu-
dando a dimensão do perceber e do re-
ferenciar humanos. A partir dessa leitura 
de comunicação far-se-á um estudo sobre 
identidade institucional. Entendendo tal 
identidade enquanto alicerce da comu-
nicação institucional, cujas principais fer-
ramentas são: a propaganda institucional, 
o jornalismo empresarial, a assessoria 
de imprensa, a editoração multimídia, o 
marketing social, cultural, esportivo e as 
relações-públicas. (LUPETTI, 2012)

Assim, a identidade pode ser definida 
como um conjunto de características que 
a organização procura criar e manter. É 
por meio dessa identidade que ela orien-
ta-se e relaciona-se com os seus públicos. 
Tavares (2010, p. 76) salienta que, para 
a gestão da identidade, devem ser ob-
servados cinco elementos, quais sejam, 
a essência- caracterizada pela missão da 
organização, a permanência- manuten-
ção da comunicação com seus públicos, 
singularidade- destacar o que é próprio, 
original da organização e a unicidade- de-
monstrar a coerência do comportamento 
da organização, perante mudanças no 
seu contexto de atuação. 

O que coaduna com o pensamento de 
Zozzoli (1994), segundo o qual a identida-
de institucional leva em conta a persona-
lidade e o comportamento comunicativo 
nos mercados físicos e sígnicos de qualquer 
entidade e seu(s) produto(s). Para Zozzoli 
(1994, p. 113) falar de identidade institu-
cional ultrapassa, portanto, um sistema de 
identificação gráfica da instituição. “Parale-
lamente, o aparato comunicacional adquire 
nova configuração e novas funções. Recur-
sos administrativos e atividades comerciais 
e institucionais revelam-se mensagens e 
meios de comunicação”.

A identidade institucional é caracteri-
zada, portanto, pelo comportamento da 
organização, “refletindo um conjunto 

de propostas representado por suas in-
tenções, pela maneira como age, reage 
às mudanças do meio ambiente e pelas 
ações concretas” (LUPETTI, 2012, p. 13).

Compreende-se neste projeto a “iden-
tidade institucional, centrada na cultura e 
história da instituição, na natureza de suas 
atividades, no papel que desempenha na 
realidade local e no campo científico-uni-
versitário” (OLIVEIRA, 2001, pag. 02). Tal 
identidade deve ser compreendida a partir 
“de uma nova ordem sociocultural e espa-
ço-temporal que se caracteriza pela prolife-
ração de seus centros, que se tornam múl-
tiplos e instáveis” (ROCHA, 1997, p. 29).

As referências acima, contudo, estão 
longe de ser unívocas, representando, 
sim, um arcabouço teórico que deve ser 
amparado pela análise de outros textos 
fundamentais para toda a iniciativa de 
estudo do tema proposto. Assim, sendo 
a pesquisa tem o objetivo de verificar 
como se dá o processo de re-construção 
da identidade  institucional da UFG a par-
tir da expansão dos cursos de graduação 
em conformidade com a reconfiguração 
do campo universitário brasileiro e goia-
no, por meio de uma análise de conteúdo 
do programa “Se liga na UFG”, edições 
de janeiro a junho de 2015.

Em busca de um método
Para estudar a identidade institucional 

da UFG, no processo de expansão da gra-
duação na reconfiguração do campo uni-
versitário brasileiro, opta-se neste estudo 
pela conjugação das análises da teoria 
praxiológica de Bourdieu conjugada com 
a denominada análise qualitativa, por 
meio da análise de conteúdo.

A proposta é usar o método praxioló-
gico como um sistema interpretativo para 
as práticas sociais que configuram o cam-
po universitário brasileiro e goiano, tendo 
como locus a Universidade Federal de Goi-
ás e sua expansão quanto aos cursos de gra-
duação. O campo é “o espaço social como 
relação dialética entre estrutura e agente 
social” (OLIVEIRA & PESSOA, 2013, p. 22).

As estruturas objetivas formam, 
guiam, orientam as representações 
e as ações dos agentes sociais, mas 
as estruturas são uma construção 
social, assim como os modos de 
pensar e de agir dos agentes so-
ciais. Embora as estruturas atuem 
sobre os agentes, levando-os a 
incorporá-las, os agentes agem 
sobre as estruturas, no dia a dia, 
produzindo-as, legitimando-as, 
reproduzindo-as, conservando-as 
ou transformando-as. (OLIVEIRA & 
PESSOA, 2013, p. 22). 

Ao optar-se pelo método praxiológico 
busca-se, portanto, evidenciar os agentes, 
suas estruturas objetivas, comportamen-
tos sociais, o campo universitário, en-
quanto foco da investigação.
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A metodologia em Bourdieu é, 
pois, a forma de realização de uma 
crítica permanente ao instituído 
(senso comum, visões de mundo, 
conceitos, noções e classificações 
cristalizadas) e a busca incessante 
pelo desvelamento dos fundamen-
tos da dominação, da desigualda-
de, da exclusão, da produção e da 
(re)produção social, como forma 
de libertar-nos da ignorância e 
do desconhecimento dessas reali-
dades presentes no habitus e nas 
estruturas. (OLIVEIRA & PESSOA, 
2013, p. 23). 

Buscar-se-á nesta pesquisa compreen-
der as diversas relações dos agentes no 
campo universitário goiano, levando em 
conta o habitus, os capitais (econômico, 
social e  cultural) e o poder simbólico 
para o entendimento das estruturas ob-
jetivas que provocaram a reconfiguração 
do campo universitário brasileiro, por 
meio da expansão dos cursos de gradu-
ação. Em outras palavras usar o método 
em Bourdieu é “problematizar as catego-
rias e mecanismos sociais tomados como 
dados e naturais pelo senso prático (...); 
pensar relacionalmente, o que impli-
ca (...) situá-los uns em relação com os 
outros e na estrutura à qual pertencem; 
perceber padrões na aparente desordem 
e falta de sentido do mundo social; (...) 
(Silva, 1996, p. 232-233, In OLIVEIRA & 
PESSOA, 2013, p. 25-26). O que se busca 
é “construir um sistema coerente de rela-
ções, que deve ser posto à prova como 
tal. Trata-se de interrogar sistematicamen-
te o caso particular, (...) para retirar dele 
as propriedades gerais” (BOURDIEU, 
1989, p. 32).

Por intermédio da análise de conte-
údo, far-se-á análise do programa por 
meio do procedimento indutivo, com 
identificação de códigos, categorizados e 
agrupados em famílias, para proceder à 
análise da construção textual, entendida 
como formas de direcionamento e de in-
terpretação das matérias, buscando “de-
tectar tendências e modelos na análise 
de critérios de noticiabilidade, enquadra-
mentos e agendamentos” (HERSCOVITZ, 
2007, P. 123).

Em sua premissa (e daí a clas-
sificação como “método” e não 
como simples “técnica”), a ideia 
de que os produtos textuais de uma 

sociedade refletem a interpreta-
ção que esta faz de sua realidade. 
Neste sentido, o método passar a 
incluir o conceito de “inferência”, 
em outras palavras, o pesquisador 
busca extrair uma consequência, 
a partir de conhecimentos lógicos 
sobre o emissor da mensagem, seu 
contexto, sua forma e intenciona-
lidade, desvendando um conteúdo 
latente, mais além do manifesto 
(Bardin, 1986, p. 4).

Apesar de o método de Bourdieu não 
prever os instrumentos e os modos de co-
leta de dados para um objeto específico 
de investigação, nesta pesquisa, ressalta-
-se que a metodologia escolhida busca a 
conjugação do método praxiológico com 
a análise de conteúdo. 

Conclusões preliminares
Foram analisados 6 dos 30 programas 

exibidos entre janeiro e julho de 2015. 
A amostra analisada compreendeu os 
seguintes episódios: Conexão Samam-
baia (exibido em 22/07/2015), Programa 
de Mobilidade Estudantil (exibido em 
26/07/2015), Mídias Interativas e inte-
rações sociais (exibido em 04/06/2015), 
Laboratório de Métodos de Extração e Se-
paração (exibido em 09/07/2015), Educa-
ção em Saúde (exibido em (02/07/2015), 
Educação Intercultural Indígena (exibido 
em 16/07/2015).

Assim, a metodologia buscou ana-
lisar os conteúdos sobre a expansão da 
graduação, na Universidade Federal de 
Goiás, veiculados no programa “Se liga 
na UFG”. Desta forma, o desenvolvimen-
to da pesquisa observou a forma como as 
informações foram apresentadas, quais 
foram as fontes consultadas e de forma 
apareceram no veículo. 

As informações apresentaram de for-
ma positiva as ações de reestruturação 
do campo universitário, enfatizando os 
benefícios para os alunos das mudanças, 
na organização política e econômica da 
universidade. As matérias são compostas 
em grande parte de um OFF seguido por 
falas das fontes. Como é possível obser-
var neste trecho de OFF- “A agilidade 
do processo surpreendeu a estudante de 
Jornalismo”, do programa exibido em 
26/07/2015, que é completado com a 
fala da aluna muito feliz com o trabalho 
da pró-reitoria de extensão. 

Outro ponto relevante sobre os pro-
gramas avaliados foram o fato de que as 

fontes se limitaram em oitenta por cento 
dos casos a alunos e pró-reitores, a co-
munidade de professores e funcionários 
administrativos foi dessa forma excluída na 
grande parte das entrevistas. Em outro pro-
grama temos a seguinte pergunta: “Quais 
foram os impactos positivos deste progra-
ma para a comunidade acadêmica?”, este 
exibido em 22/07/2015. O conteúdo é cla-
ramente favorável às alterações ocorridas 
decorrentes do processo de reconfiguração 
do campo universitário brasileiro.

Em outro programa tem-se o trecho: 
“Vamos mostrar programas da UFG que 
orientam a formação profissional em 
saúde”, este trecho estava na cabeça de 
abertura do programa e foi exposto pela 
apresentadora para introduzir o tema do 
programa exibido em 02/07/2015.

As seguintes expressões positivas es-
tão presentes em todos os programas 
analisados, quais sejam:  “incentivado o 
debate”, “reorientar”, “redefinir”, “uma 
realidade de constante transformação”, 
“áreas estratégicas”. Estas servindo de 
sustentação para o reforço de maneira po-
sitiva do contexto da reconfiguração do 
campo universitário brasileiro, entendido 
a partir relações educação-reestruturação 
produtiva e Estado-políticas de educa-
ção superior no Brasil e em especial em 
Goiás.  Assim, a análise de conteúdo da 
comunicação da identidade institucional 
analisada do ponto de vista da Teoria da 
Prática em Bourdieu buscou: 

Compreender a gênese social 
de um campo, e aprender aquilo 
que faz a necessidade específica da 
crença que o sustenta, do jogo de 
linguagem que nele se joga, das coi-
sas materiais e simbólicas em jogo 
que nele se geram, é explicar, tor-
nar necessário, subtrair ao absurdo 
do arbitrário e do não motivado os 
atos dos produtores e as obras por eles 
produzidas e não, como geralmente 
se julga, reduzir ou destruir (BOUR-
DIEU, 1989, p. 69).

Dessa forma, identificou-se que o 
comportamento institucional, por meio 
da identidade, apresentada pelo “Se liga 
na UFG”, corrobora para a reconfigura-
ção do campo universitário brasileiro e 
goiano. Compreende-se, no entanto, que 
se trata de um resultado preliminar, pois 
no total são 30 programas a serem anali-
sados a luz de apenas um referencial teó-
rico, mas de forma contextualizada.
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